
Ministério estima que o estoque é suficiente para passar 
pelo período de seca e chegar até as próximas chuvas

CIDADE

Professores 
suspendem greve 

no Paraná

Montagem de estandes 
movimenta o Parque 

de Exposições

Apesar dos baixos ní-
veis de reservatórios das 
hidrelétricas brasileiras 
e da economia voluntá-
ria feita pelos consumi-
dores, o governo federal 
continua descartando o 
racionamento de energia. 
Ontem, o secretário de 
Desenvolvimento Ener-
gético do Ministério de 
Minas e Energia, Altino 
Ventura Filho, disse que o 
estoque é suficiente para 
passar pelo período de 
seca e chegar até as próxi-
mas chuvas.

Ao chegar à Universi-
dade Federal do Rio de 
Janeiro para uma palestra 
sobre energia sustentável, 
ele informou que todas 
as análises feitas pelo 
setor indicam que é pos-
sível atender à demanda 
até 2015, mesmo que até 
o fim do período de seca, 
em novembro, os reserva-

Professores realizaram 
a marcha da educação na 
manhã desta terça-feira, 
em frente ao Palácio Igua-
çu em Curitiba. A mobili-
zação começou às 10 h na 
Praça Santos Andrade.

Segundo a Polícia Mi-
litar, em torno de 10 mil 
pessoas passaram pela 

A 42ª edição da Expoin-
gá, que acontece de 8 a 18 
de maio, mais do que nun-
ca está a todo vapor. Faltam 
apenas nove dias para o iní-
cio da feira e a montagem da 
estrutura encontra-se acele-
rada.

Alguns veem de longa 
data divulgando a marca e 
acreditando que a Expoin-
gá alavanca os negócios, 
uma vez que atraí multi-
dões. Segundo o empresá-
rio Paulo Machado, que há 
30 anos divulga sua loja 
especializada em artigos de 
couro “a cada ano as ven-
das aumentam”. Ele revela 
que as expectativas são as 
melhores possíveis. “De-
moramos cerca de 10 dias 
para montar e deixar nosso 
estande bonito e atrativo 
para receber os visitantes e 
realizar as vendas”.

Donizete Pereira Concei-
ção é carpinteiro, e pela 2ª 
vez, participa do processo 
de montagem dos estandes. 
“Fico orgulhoso com o re-
sultado do trabalho que re-
alizamos nessa preparação, 
pois sei que o espaço será 
palco para a fidelização de 
negócios e que muitas pes-
soas passarão para conferir a 
novidade de cada expositor. 

PUBLICIDADE LEGAL

tórios fiquem mais vazios.
“As análises das vazões 

hidrológicas dos últimos 
82 anos indicam que po-
demos atender à carga 
prevista até o fim da seca, 
em novembro, com um 
armazenamento, no final, 
que chegaria a valores mí-
nimos, mas valores pos-
siveis de serem operados 
dentro dos critérios ado-
tados no setor elétrico”, 
disse o secretário. A pre-
visão dele é que, se não 
chover, o armazenamento 
ficará na faixa de 15%.

“Não existe no mo-
mento, nenhuma atitude 
voltada seja para o racio-
namento ou para a racio-
nalização da carga”, refor-
çou Altino Ventura Filho.

No momento em que 
o Operador Nacional do 
Sistema (ONS) estima que 
em abril os reservatórios 
do Sudeste e do Centro

marcha. A adesão envolve 
professores, servidores da 
educação e alunos. 

Às 15h30, a APP - Sin-
dicato se reuniu em as-
sembléia para decidir a 
continuidade ou não da 
greve. No início da noite 
professores decidiram pela 
suspensão da greve.

Sinto-me recompensado por 
participar desse sucesso”, 
conta ele.

A feira também reúne 
pessoas de outros Estados 
para trabalhar, é o caso do 
jovem, Jerson Bezerra de 
Oliveira, 22, que veio da ci-
dade do Rio de Janeiro (RJ). 
Ele comenta que trabalha-
va como soldador e a noite 
dedicava-se no trabalho de 
auxiliar de cozinha. Agora, 
a convite de um amigo, re-
solveu vim para Maringá e 
faz questão de destacar que 
não se arrependeu de estar 
estreando como montador. 
“Trabalhar aqui é bom, co-
nheço novas pessoas e, cla-
ro, ganho um ‘dinheirinho’ 
extra”.

A cada dia que passa o 
Parque de Exposições ganha 
a aparência da Expoingá e 
torna-se um ambiente pro-
pício para a consolidação 
de negócios - uma ‘cidade a 
parte’ - preparada para rece-
ber mais de meio milhão de 
pessoas, oferecer o melhor 
do entretenimento, da gas-
tronomia, difusão de novas 
tecnologias, conhecimento e 
contribuir expressivamente 
com o fomento do agrone-
gócio regional, estadual e 
nacional.

-Oeste vão atingir o valor 
mais baixo desde o racio-
namento de 2001, chegan-
do a 38,1% da capacida-
de, a opção por descartar 
o racionamento significa 
complementar a oferta 
com as usinas térmicas, 
acrescentou o secretário, 
que são a modalidade 
mais cara e mais poluente 
de geração de energia no 
país.

Ele acredita, no entan-
to, que a conscientização 
sobre os custos da energia 
e os impactos ambientais 
gerados pela ampliação da 
oferta, como a construção 
de novas usinas, podem 
estimular a economia. “É 
evidente que caso a socie-
dade queira contribuir es-
pontaneamente, indepen-
dentemente do momento 
atual, é desejável que use 
a energia com eficiência”, 
concluiu.

Governo descarta 
racionamento 

de energia
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